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SEEACONCE chama trabalhadores/as para
ir à luta por reajuste nos salários e direitos

Companheiros e companheiras traba-
lhadores e trabalhadoras em empre-
sas de asseio e conservação,

Todos conhecemos e usamos o sem-
pre atual ditado popular “Ano novo, 
vida nova”. Com a esperança de que 
o ano que chega seja melhor que o 
anterior, todo dia 1º de janeiro repeti-
mos essa sabedoria popular.

Pois bem! Para o SEACEC, o Sin-
dicato das Empresas de Asseio e 
Conservação do Ceará, o sindicato 
patronal, “ano novo” signifi ca “vida 
velha”. Isso porque, como tem fei-
to nos últimos anos, essa entidade, 
que representa os patrões, insiste 
em dizer não às nossas justas e mo-
destas reivindicações.  

CAMPANHA SALARIAL

Após quatro reuniões de negocia-
ção, nós, do SEEACONCE (Sindi-
cato dos Empregados em Empresas 
de Asseio e Conservação, Locação 
e Administração de Imóveis Comer-
ciais, Condomínios e Limpeza Públi-
ca no Estado do Ceará) não tivemos 
avanço. Em todos esses encontros, 
o sindicato patronal repetiu a mesma 
surrada ladainha, segundo a qual o 
Governo do Estado, que é o maior 
tomador de serviços terceirizados, 
só admite reajustar os contratos de 
trabalho pelo IPCA, que, em 2022, 
foi de 5,79%.

Essa é a pedida do SEEACONCE na 
mesa de negociações: o equivalente 
ao INPC de janeiro a dezembro de 
2022, que foi de 5,93%, mais 4% de 
aumento, de ganho real. Para nós, 

O QUE OS PATRÕES QUEREM:

- Reposição dos nossos salários 
apenas pelo IPCA, ou seja, de 
5,79%, sem aceitar as reivindica-
ções do SEEACONCE, que defen-
de reajuste real, acima da infl ação, 
e melhorias nas demais cláusulas 
da Convenção Coletiva.

- O salário de 1.400,00 iria, com essa 
proposta, para R$ 1.481,06

O QUE O SINDICATO E OS 
TRABALHADORES QUEREM:

- Reposição dos nossos salários pelo 
INPC, ou seja, de 5,93%, mais 4% de 
reajuste salarial real, acima da infl ação

- O salário de R$ 1.400, iria, com 
essa proposta, para R$ 1.539,02

-  Melhorias em outras cláusulas da 
Convenção Coletiva, para manter to-
dos os atuais direitos e conquistar os 
novos benefícios citados acima

algo que a nossa categoria faz por me-
recer, trabalhando todos os dias e sen-
do decisiva para o Governo do Estado, 
para os municípios, para a população.

Em nenhuma hipótese, podemos acei-
tar o “não” do sindicato patronal, nem 
quanto ao reajuste salarial, nem sobre 
as novas reivindicações de benefícios 
que temos lutado muito para conquistar, 
como a insalubridade das trabalhado-
ras merendeiras, a ajuda de custo para 
transporte a partir de 50 km, o vale-ali-
mentação durante as férias, entre outros.
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Em nova reunião com o sindicato patronal, SEEACONCE defende 
benefícios e reajuste salarial acima da infl ação para trabalhadores

POR ISSO
PRECISAMOS

IR À LUTA. 

TODOS À 
ASSEMBLEIA

DA CAMPANHA 
SALARIAL

QUARTA,
8 DE FEVEREIRO,
ÀS 18h, NA SEDE
DO SEEACONCE.

(Rua São Paulo, 1037)

PARTICIPE!
CHAME OS/AS COLEGAS! 

MARQUE NA AGENDA. 

VAMOS JUNTOS!

Em nova reunião bastante difícil com 
o sindicato patronal, realizada na ma-
nhã de terça-feira, 17/1, na sede do 
SEACEC, o SEEACONCE voltou a 
defender reajuste salarial acima da in-
fl ação e melhorias em benefícios para 
os/as trabalhadores/as terceirizados/
as de categorias representadas pela 
entidade laboral.

Porém, o sindicato patronal, diz não 
às reivindicações. Penha Mesquita 
reforçou a justiça e a necessidade de 
reajuste salarial além da reposição 
da infl ação ofi cial medida pelo IPCA, 
defendendo ao menos 4% além do 
INPC - outro índice que mede a infl a-
ção no Brasil. 

“Não é possível que as empresas, 
que alcançam lucros elevados, não 
façam também sua parte investindo 

Campanha Salarial, vamos à luta 
por melhorias reais, com o governo 
assumindo sua responsabilidade, 
mas as empresas também”, finaliza 
Penha Mesquita.

em reajuste salarial e benefícios e 
fiquem apenas jogando a respon-
sabilidade para o Governo do Es-
tado, terceirizando a culpa. Não va-
mos aceitar isso. Com uma grande 


